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Resumo: 

A agenda de pesquisas sobre o desempenho escolar foi destaque em áreas de ciências 

humanas e ciências sociais aplicadas nos últimos anos no Brasil. No entanto, percebe-se uma 

notável omissão de estudos sobre a inserção de jovens no mundo do trabalho durante a 

educação básica em âmbito sociológico. O objetivo deste projeto de pesquisa é analisar a 

relação entre trabalho e desempenho escolar de adolescentes do ensino médio em escolas da 

rede pública no Brasil, com destaque para o Estado de Goiás. A metodologia recorrerá às 

técnicas estatísticas de análise descritiva e modelos de regressão múltipla com base nos 

microdados do Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB), que são disponibilizados 

pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP); e 

também às abordagens qualitativas de codificação e categorização de relatos biográficos em 

entrevistas semiestruturadas com jovens estudantes-trabalhadores. As entrevistas serão 

realizadas numa única escola no município de Goiânia (GO) onde há o maior índice de 

alunos que trabalham, a ser apontado pela etapa quantitativa anterior. A literatura sobre 

pesquisas já realizadas indica que além do trabalho efetuado pelo estudante, fatores adscritos 

(e.g., sexo, cor/raça), socioeconômicos (escolaridade dos pais ou responsáveis, renda 

familiar, posições ou estratos sociais) e demográficos (região de origem) podem influenciar 

o desempenho dos estudantes no país. Privilegia-se, portanto, o repertório conceitual da 

teoria de Pierre Bourdieu e da sociologia do trabalho francesa de base fenomenológica 

formulada por Claude Dubar para a reconstrução de identidades laborais e percursos de vida. 

Conjectura-se que: i) O trabalho desempenhado pelo adolescente influencia negativamente 

seu desempenho escolar; ii) A baixa renda familiar e o nível de escolaridade dos pais ou 

responsáveis estão relacionados com a inserção do adolescente no trabalho regular; iii) Os 

adolescentes que trabalham durante o ensino médio geralmente se inserem em ocupações no 

setor de serviços; iv) A capacidade de consumo e independência financeira motivam a 

conciliação de trabalho e escola por adolescentes no ensino médio. 
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Introdução 

O trajeto de estudantes no sistema educacional é uma importante fase de 

construção e apropriação de conhecimento científico e prático. Para exemplificar um 

hipotético processo formativo ideal, pode-se pensar em uma criança que inicia seus 

estudos na alfabetização durante os anos iniciais do ensino fundamental e que é iniciada 

nas competências básicas das linguagens e de matemática, assim como em algumas 

noções das ciências humanas e ciências da natureza. Após esta etapa, o indivíduo, então 

adolescente, tem um contato maior com outras disciplinas e um maior aprofundamento 



no ensino médio. O adolescente ambiciona, bem como seus responsáveis, que, após 

concluir o ensino médio, ingresse no ensino superior ou se insira no mercado de trabalho. 

Portanto, para conseguir ingressar em universidades, ou que faça cursos técnicos para a 

sua profissionalização, é necessário que se dedique aos estudos para processos seletivos, 

ou no caso do Brasil, para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM).  

No entanto, é imprescindível pontuar que há diferenças e desigualdades entre os 

estudantes que podem ser explicados por fatores individuais (e.g., sexo, cor/raça, 

deficiências físicas, distúrbios de desenvolvimento e problemas de aprendizagem etc.), 

socioeconômicos (escolaridade dos pais ou responsáveis, renda familiar, posições ou 

estratos sociais) e demográficos (região de origem, religião, estado civil), que podem 

influenciar o desempenho escolar, viabilizando percursos de vida dessemelhantes em 

diferentes contextos.  

Durante o ensino médio, há adolescentes que se inserem no mercado de trabalho 

formal para contribuir com a renda familiar ou para obter recursos para o consumo 

próprio. Entretanto, os jovens trabalhadores não possuem as mesmas condições de tempo 

e dedicação aos estudos em comparação aos jovens de mesma faixa etária que não 

trabalham e se dedicam exclusivamente para as disciplinas e para a preparação para o 

ingresso no ensino superior. Há um problema de pesquisa que demanda respostas: qual é 

o impacto do trabalho efetuado pelo estudante no desempenho escolar em diferentes 

posições ou estratos sociais? 

 O objetivo principal deste projeto de pesquisa é analisar a relação entre trabalho e 

desempenho escolar de adolescentes do ensino médio em escolas da rede pública de 

ensino no Brasil, com destaque para o estado de Goiás. Os objetivos específicos são: i) 

identificar variáveis adscritas, socioeconômicas e demográficas que influenciam o 

desempenho escolar; ii) analisar as políticas públicas e os programas sociais de 

profissionalização do adolescente; iii) realizar um estudo de caso único na escola que 

apresenta a maior taxa de adolescentes que trabalham no município de Goiânia (GO); iv) 

identificar processos biográficos típicos. 

Conjectura-se, enfim, quatro hipóteses que orientam essa proposta: i) o trabalho 

desempenhado pelo adolescente influencia negativamente seu desempenho escolar; ii) a 

baixa renda familiar e o nível de escolaridade dos pais ou responsáveis estão relacionados 

com a inserção do adolescente no trabalho regular; iii) os adolescentes que trabalham 

durante o ensino médio geralmente se inserem em ocupações no setor de serviços; iv) a 



capacidade de consumo e independência financeira motivam a conciliação de trabalho e 

escola por adolescentes no ensino médio. 

 

Determinantes do desempenho escolar no Brasil 

 

O desempenho escolar é um fenômeno que ganhou uma agenda de pesquisas em 

áreas da demografia, economia, educação, psicologia e sociologia durante os últimos anos 

no Brasil, que exploraram múltiplas explicações desde os fatores de investimento público 

e sua eficiência (Cf. GALVÃO, 2019), até fatores de contexto familiar e perfil dos 

estudantes, que podem influenciar positivamente ou negativamente o desempenho nas 

avaliações da educação básica pública, sobretudo no ensino médio, e no ingresso ao 

ensino superior através do ENEM.  

Partindo do contexto da escola, a migração pendular de estudantes que residem na 

zona rural, em que geralmente falta a oferta do ensino médio em localidades próximas de 

onde moram, os motiva a se deslocarem para outras escolas no meio rural que supram 

suas demandas, ou que se transfiram para unidades urbanas, comprometendo o 

desempenho escolar. Ao migrar para uma nova escola na zona urbana, o estudante se 

depara com um novo ambiente com o qual não está acostumado, o que pode acarretar 

reprovações e evasão escolar. Há também o desgaste pela rotina diária de trabalhar na 

fazenda onde moram e por se deslocarem em transportes escolares de qualidade precária 

por grandes distâncias com muito tempo até chegar à escola. Nos estabelecimentos de 

ensino do meio rural, a infraestrutura precária e a baixa qualificação dos professores 

influenciam no desempenho dos alunos. Os discentes da zona rural que se deslocam 

diariamente para estudar em escolas urbanas têm o desempenho escolar abaixo dos que 

moram e estudam na zona urbana e apresentam características individuais (idade, sexo, 

cor/raça) e familiares (renda familiar, escolaridade do pai, escolaridade da mãe) distintas 

(RODRIGUES, 2017). 

Algumas pesquisas evidenciam que a dependência administrativa da escola 

(municipal, estadual, federal ou privada) e sua territorialidade no espaço urbano também 

influenciam no desempenho escolar. Nesse sentido, Costa (2017) demonstrou que escolas 

da rede privada de ensino com alto padrão estão que localizadas nos bairros nobres do 

espaço urbano do município de São Luís (MA) monopolizam as primeiras posições dos 

rankings do ENEM. Portanto, nessas escolas concentra-se um capital econômico 

provindo de rendimentos dos pais ou responsáveis e capital cultural por conta do alto 



nível de escolaridade desses últimos. A baixíssima taxa de atraso escolar e alta taxa de 

aprovação em todas as séries do ensino básico, a aprovação no vestibular para cursos de 

graduação de estabelecimentos de ensino superior mais concorridos e de maior prestígio 

social, indicam que o ensino privado seja representado pela “boa educação”, enquanto o 

ensino público é classificado como instituição de baixa qualidade. 

A origem e a posição social da família do estudante são um dos principais aspectos 

extraescolares que influenciam o desempenho cognitivo e escolar de estudantes, como os 

recursos econômicos, sociais e culturais que se manifestam empiricamente pela renda 

familiar, posse e propriedade de bens, interação e envolvimento dos pais ou responsáveis 

na educação da criança ou do adolescente, status ocupacional dos pais ou responsáveis, 

posse de livros e obras de arte em casa, nível de escolaridade dos pais ou responsáveis 

(BONAMINO et al., 2010; CARVALHO, 2017). Outros fatores influentes são posse de 

computadores e o acesso à internet, que são mais evidentes em famílias de alunos que 

estudam em escolas privadas (BRANDÃO et al., 2012). 

Embora haja uma notável omissão de estudos sobre a inserção de jovens no mundo 

do trabalho no âmbito das ciências sociais, apontada pela revisão da literatura, as 

pesquisas já realizadas reconhecem um conjunto de fatores que explicam o baixo 

desempenho escolar durante a educação básica ou para ingressar no ensino superior. 

Alexssandra Terribelle (2006), que analisou jovens moradores da periferia de 

Goiânia (GO) que trabalham e estudam em escolas da rede pública de ensino no período 

noturno, constatou que a maioria desses jovens estudantes-trabalhadores começou a 

trabalhar antes dos 14 anos e possuem uma baixa e insuficiente renda familiar para o 

número de moradores do domicílio, portanto, levando-os a estudarem no período noturno 

e que se dediquem integralmente ao trabalho. A pesquisa indicou que esses alunos 

estavam inseridos em ocupações de baixo rendimento e de condição precária, com 

exigência de baixa qualificação profissional. No caso das famílias mais abastadas, em que 

há um privilegiado acesso a oportunidades, o ingresso no mercado de trabalho é apenas 

no final da juventude, ao contrário das famílias mais pobres. A carga horária excessiva 

causa cansaço e um baixo desempenho escolar; portanto, há uma concentração de 

estudantes que não conseguem frequentar todas as aulas. Isso causa o desinteresse e 

reprovações durante seus percursos, motivando-os ao abandono do ensino médio. A 

autora também destaca que nas percepções desses jovens o trabalho significa uma 

necessidade, crescimento, independência financeira dos pais, autorrealização, capacidade 

de consumo, e a escola como um meio para melhorar as condições de vida em um futuro 



profissional, a caminho da ascensão social. Contudo, estas questões demandam uma 

análise de fatores de contexto familiar e do indivíduo. Privilegia-se, neste projeto, a teoria 

sociológica de Pierre Bourdieu. 

O conceito de capital cultural foi formulado por Bourdieu (2007) para explicar as 

oportunidades desiguais de estudantes de diferentes origens e posições ou estratos sociais 

no sistema escolar francês. Segundo o autor, o processo de transmissão hereditária de 

capital cultural pela internalização de bens simbólicos e materiais no meio familiar, de 

pais e avós para seus filhos, configura estruturas mentais, domínio da língua culta, 

posturas corporais e disposições estéticas no indivíduo. Filhos de famílias abastadas em 

que os pais adquiriram o diploma de ensino médio possuem um nível cultural maior para 

ser apropriado. Portanto, as crianças que acumulam capital cultural na primeira 

socialização possuem vantagens no sistema escolar. 

A escolha profissional já é discutida dentro do círculo familiar, determinando o 

papel social que irá desenvolver no decorrer da vida. Por sua vez, a escola legitima o 

discurso de “dom” de atributos inatos ou inatismo biológico, sendo que as práticas 

objetivas são socialmente construídas. Por exemplo, determina-se que um indivíduo é 

apto a estudar música baseado em suas predisposições de classe e a acumulação de capital 

cultural e linguístico ao frequentar teatros, orquestras, cinemas etc.  

A cultura dominante reproduz a distinção entre grupos e indivíduos. A escola 

conserva as desigualdades sociais através da reprodução e legitimação das ideias de 

“aptidão” ou “dom”. Os alunos que já possuem previamente uma carga, ou acumulação 

maior de capital cultural e linguístico acabam ocupando privilégios nesta estrutura, 

enquanto os filhos de operários tendem a ter dificuldade na aquisição de conhecimento. 

Assim, o sistema educacional é um instrumento de reprodução e legitimação da estrutura 

de classes. 

 

Metodologia 

 

Para o alcance dos objetivos, este projeto de pesquisa recorrerá a triangulação 

metodológica de fontes e técnicas de análise quantitativa e qualitativa. A etapa 

quantitativa consistirá em empregar técnicas estatísticas de análise descritiva 

(distribuições de frequência, medidas de posição e de dispersão) e modelos de regressão 

múltipla com base nos microdados do Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB), 

disponíveis no sítio do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 



Teixeira (INEP), autarquia federal brasileira vinculada ao Ministério da Educação 

(MEC). Os microdados serão tratados e analisados com auxílio do pacote estatístico Stata, 

versão 12. A função da regressão múltipla para uma população é representada como 

(AGRESTI; FINLAY, 2012, p. 362):   

 

 𝐸(𝑦) = 𝛼 + 𝛽1𝑥1 + 𝛽2𝑥2+… + 𝛽𝑘𝑥𝑘 (1) 

 

A proficiência em língua portuguesa será a variável dependente do modelo. As 

variáveis independentes serão localização da escola, sexo do estudante, cor/raça, posse 

de computador na residência, nível de escolaridade da mãe ou mulher responsável e do 

pai ou homem responsável, hábito de leitura e trabalho. Contudo, a equação do modelo 

de regressão múltipla a ser estimado por Mínimos Quadrados Ordinários (MQO) é: 

 

 proficiência= 𝛼+𝛽1localização+𝛽2sexo+𝛽3cor+𝛽4computador+ 

𝛽5escolaridade mãe+𝛽6escolaridade pai+𝛽7leitura+𝛽8trabalho 

 

(2) 

Em que: 

 

Proficiência: resultado das habilidades dos alunos em língua portuguesa;  

α: intercepto ou constante do modelo; 

β1, β2, β3, β4, β5, β6, β7, β8: são os coeficientes angulares que medem o efeito de cada 

variável independente sobre a proficiência; 

Localização: variável dummy com valor 1 para urbana e 0 para rural; 

Sexo: 1 para feminino e 0 para masculino;  

Cor: 1 para brancos e 0 para não-brancos; 

Computador: 1 se possui computador em domicílio e 0 caso contrário; 

Escolaridade mãe: categorias do nível de escolaridade da mãe ou mulher responsável; 

Escolaridade pai: categorias do nível de escolaridade do pai ou homem responsável; 

Leitura: 1 se tem hábito de ler livros e 0 caso contrário; 

Trabalho: 1 se não trabalha fora de casa e 0 caso contrário. 

 

Quadro 1 – Variáveis a serem utilizadas na regressão múltipla 

Código da variável Descrição Tipo 

ID_LOCALIZACAO Localização da escola Nominal 

PROFICIENCIA_LP_SAEB Proficiência em língua portuguesa Contínua 

TX_RESP_Q001 Sexo do estudante Nominal 



TX_RESP_Q002 Cor/raça Nominal 

TX_RESP_Q013 Posse de computador na residência Ordinal 

TX_RESP_Q019 Nível de escolaridade da mãe ou mulher responsável Ordinal 

TX_RESP_Q023 Nível de escolaridade do pai ou homem responsável Ordinal 

TX_RESP_Q034 Hábito de leitura Ordinal 

TX_RESP_Q038 Trabalho fora de casa Nominal 

Fonte: Elaboração própria do autor com base no dicionário de microdados do SAEB. 

 

O desenvolvimento da segunda etapa requer abordagens qualitativas de 

entrevistas semiestruturadas com jovens estudantes-trabalhadores. Serão realizadas 

entrevistas abertas durante o estudo de caso, buscando evidenciar pontos relevantes nas 

experiências subjetivas dos sujeitos pesquisados. O critério será realizar entrevistas numa 

única escola onde há um alto índice de alunos que trabalham, apontado pela etapa 

quantitativa anterior, até atingir-se a saturação teórica do grupo de casos no processo de 

amostragem teórica (FLICK, 2009). A conversação iniciará com a seguinte questão 

narrativa: “você poderia me contar sobre sua história de vida a partir de quando começou 

a trabalhar?”. Os relatos biográficos vão ser gravados por um gravador de voz portátil do 

pesquisador, ou do Núcleo de Estudos sobre o Trabalho (NEST), transcritos e organizados 

pelos procedimentos de codificação e categorização da análise de conteúdo (BARDIN, 

2010), com o auxílio do programa Atlas.ti. 

 

A construção da identidade laboral de jovens estudantes-trabalhadores 

 

A relação entre biografia e sociedade concerne a perspectivas teóricas que 

consideram a primazia da sociedade sobre o indivíduo em múltiplos contextos sociais ou 

eventos históricos. Essas teorias contribuem, ainda, para avaliar como os indivíduos 

podem influenciar os processos socio-históricos de manutenção ou transformação da 

sociedade, remetendo ao clássico problema sobre a distinção entre sociedade e indivíduo 

na metodologia das ciências sociais. O interesse metodológico de pesquisadores e 

programas de pesquisa em materiais biográficos tem aumentado em âmbito nacional e 

internacional, o que pode ser representado, no Brasil, pela integração de papers na área 

de sociologia do trabalho e das profissões que empregam a análise de carreiras, trajetórias 

e percursos de vida, no grupo de trabalho (GT) Ocupações e Profissões dos congressos 

bienais da Sociedade Brasileira de Sociologia (SBS) nos últimos anos (BONELLI et al., 

2017). 



Uma fonte biográfica pode se apresentar como entrevistas biográficas, histórias 

de vida, autobiografias, questionários, diários pessoais, cartas etc. A pluralidade de 

abordagens biográficas na sociologia é consequência do emprego de perspectivas teóricas 

heterogêneas e metodologias de análise especificas, que valorizam a socialização do 

indivíduo em âmbito familiar, escolar, ocupacional/profissional e relacional ao longo do 

curso da vida. Portanto, a análise de percursos de vida, trajetórias sociais ou carreiras 

busca reconstruir empiricamente, de modo longitudinal e retrospectivo, as experiências 

singulares de indivíduos em processos socio-históricos a partir de uma abordagem 

teórico-metodológica específica (DUBAR; NICOURD, 2017). 

A utilização de materiais biográficos e autobiográficos teve origem na 

monumental obra The Polish Peasant in Europe and America, escrita por William I. 

Thomas e Florian Znaniecki, publicado entre os anos de 1918 a 1920. Neste texto clássico 

os autores buscaram interpretar as histórias de vida de imigrantes poloneses nos Estados 

Unidos com base na análise de documentos pessoais, como cartas enviadas por esses 

imigrantes para suas famílias, diários pessoais, entrevistas, autobiografias etc. Após anos 

ausentes, as histórias de vida retornaram nas décadas de 1970 e 1980, em virtude da 

produção de Daniel Bertaux na França e Howard Becker na Escola de Chicago, Estados 

Unidos. O alcance internacional dessa abordagem contribuiu para o surgimento da 

sociologia clínica, de matriz psicanalítica e compreensiva, e das histórias de vida como 

ferramentas de formação contínua e pesquisa-ação para fins de ação, compreensão e 

emancipação (DUBAR; NICOURD, 2017). 

A análise de percursos de vida provém da incorporação de elementos da 

demografia na sociologia. Por meio desta ciência objetivista inseriu o conceito de coorte 

de nascimento na contextualização socio-histórica das dimensões etárias e geracionais 

com base na análise longitudinal de dados estatísticos (censos demográficos, sistemas de 

estatísticas vitais, pesquisas por amostragem), associando eventos demográficos, como 

nascimento, casamento, entrada no mercado de trabalho, migração, aposentadoria etc., à 

eventos socio-históricos que um conjunto de indivíduos de uma população experiencia 

(DUBAR; NICOURD, 2017). 

A explicação sociológica das trajetórias sociais constitui uma aproximação da 

relação entre a mobilidade social no curso de uma vida e as estruturas sociais na teoria de 

Pierre Bourdieu. Primeiramente, considera-se que os conceitos de habitus, campo social 

e as formas de capital (cultural, econômico e social) são intrínsecos à noção de trajetórias 

sociais (DUBAR; NICOURD, 2017). O sociólogo francês pontua criticamente as 



histórias de vida pertencentes à tradição literária como construções artificiais de histórias 

individuais lineares, uma “ilusão biográfica” de quem as produziu (BOURDIEU, 2006). 

Portanto, são conflitantes com a objetividade sociológica e sua epistemologia científica. 

O conceito de trajetória social proposto por Bourdieu, contudo, envolve uma série de 

posições sucessivamente ocupadas durante a vida de um indivíduo, ou de um grupo, em 

um campo especifico de um espaço social determinado. 

O sociólogo Dubar (2005) recorre às teorias da socialização para compreender o 

processo filogenético e ontogenético de construção, desconstrução e reconstrução de 

identidades, em outros termos, formas identitárias, ao longo de uma trajetória de vida. 

Em sua interpretação, há uma dualidade da própria definição de identidade articulada em 

dois processos identitários inseparáveis: a identidade para outrem (como sou definido/o 

que dizem que sou), proposta ou imposta no processo relacional de atribuição 

institucional legítima; e a identidade para si (o que sou/gostaria de ser), interiorizada no 

processo biográfico de reconhecimento subjetivo de um status ou de identidades sociais 

herdadas da trajetória de uma vida ou geração anterior.  

Nessa perspectiva, a teoria das identidades reelaborada por Dubar (2009) na obra 

A crise das identidades possibilita uma interpretação das transformações históricas na 

organização econômica, política e simbólica das relações sociais, partindo das mais 

antigas formas sociais comunitárias para as novas formas societárias. Os modos de 

identificação do modelo comunitário foram desestabilizados e perderam sua legitimidade 

com os processos de modernização. No entanto, as novas formas não conseguem 

substituí-las, estabelecendo uma “crise” das identidades sexuadas na família, laborais no 

âmbito do trabalho e do emprego, e simbólicas em instituições religiosas, políticas etc. O 

autor correlaciona as transações relacionais (comunitárias e societárias) com as transações 

biográficas (para outrem e para si), numa tentativa de fazer uso de uma configuração de 

identidade Nós-Eu, identificando e interpretando quatro formas identitárias como tipos 

ideais: a cultural (biográfica para outrem), estatuária (relacional para outrem), reflexiva 

(relacional para si) e a narrativa (biográfica para si). As identidades laborais são, em 

especial, “maneiras socialmente reconhecidas, de os indivíduos se identificarem uns aos 

outros no campo do trabalho e do emprego” (ibidem, p. 117-118), no contexto da evolução 

dos empregos, transformações no mundo do trabalho e das relações de classe, decorrentes 

dos processos de racionalização econômica e destruição criadora na modernidade. 

Por sua vez, a sociologia histórica tem interesse na análise de eventos históricos e 

nos processos de continuidade e mudança social em curta ou longa duração. Karl Marx e 



Émile Durkheim enfatizaram “esquemas etapistas” para análise da constituição das 

sociedades modernas e transformação ao longo do tempo. Entretanto, Max Weber foi o 

único autor da teoria sociológica clássica a considerar as múltiplas causas dos fenômenos 

sociais em dimensão histórica. A tradição de pesquisa do interacionismo simbólico, 

desenvolvida no interior da Escola de Chicago no início do século XX, é processual e tem 

afinidade com a abordagem da sociologia histórica, mesmo que seja parcialmente 

integrada a este subcampo de estudo. Ademais, a sociologia histórica foi 

institucionalizada nos anos 1970 e 1980 do século XX nos Estados Unidos, e depois em 

países do continente europeu e Oceania. Os aspectos simbólicos foram incorporados na 

segunda onda da nova sociologia histórica, sob principal influência dos trabalhos de 

Bourdieu e Elias. Nesse sentido, este subcampo de conhecimento rejeita os “esquemas 

etapistas” e deterministas presente nos fundadores da sociologia. As narrativas são de 

fundamental importância na pesquisa para a construção de identidades coletivas. A 

exemplo disso, o sociólogo estadunidense Andrew Abbott emprega as teorias de narrativa 

na análise de sequências de eventos e de interação de diferentes processos (MONSMA, 

2016). 

 

Resultados parciais 

 

Torna-se pertinente apresentar alguns resultados da etapa quantitativa. A base de 

dados do SAEB empregada é especificamente sobre os resultados das provas e 

questionários aplicados para alunos do 3º ano do ensino médio em 2017. A não-

consistência com o Censo Escolar 2015, o não-preenchimento da prova e a ausência na 

prova foram filtrados pelo próprio INEP. Foram excluídas todas as observações referentes 

às escolas da rede privada por se tratar de uma amostra, enquanto para as escolas públicas 

(municipais, estaduais e federais) contemplaram toda a população. Em seguida, foram 

excluídas o número de casos de estudantes que não preencheram o questionário, 

permanecendo, portanto, apenas as observações que preencheram parcialmente ou 

totalmente. A escola de Goiânia onde será feito o estudo de caso será o Colégio da Polícia 

Militar de Goiás – Unidade Ayrton Senna, no bairro Jardim Curitiba, Região Noroeste do 

município. Há uma concentração de 75,40% de adolescentes que trabalham e estudam 

nesta escola durante o turno noturno, enquanto 24,60% está no matutino.  

 

 



Considerações finais 

 

Buscou-se, neste paper, apresentar o projeto de pesquisa e resultados parciais do 

trabalho final de curso. Feito a revisão da literatura e a exploração dos microdados da 

SAEB, percebeu-se que analisar o desempenho escolar de jovens trabalhadores e depois 

seus percursos de vida e identidades laborais é inviável de ser executado no decorrer nos 

últimos meses de 2019, até a defesa da monografia.  

É profícuo investigar apenas percursos de vida e também identidades, retirando a 

questão da relação entre desempenho escolar e trabalho. A pesquisa, portanto, seguirá 

daqui em diante com a realização das entrevistas e reconstrução das biografias de 

adolescentes que estudam no ensino médio a partir de quando começaram a trabalhar. 

 

Referências bibliográficas 

 

AGRESTI, Alan; FINLAY, Barbara. Métodos estatísticos para ciências sociais. 4 ed. 

Porto Alegre: Penso, 2012. 

 

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. 4 ed. Lisboa: Edições 70, 2010. 

 

BONAMINO, Alicia et al. Os efeitos das diferentes formas de capital no desempenho 

escolar: um estudo à luz de Bourdieu e de Coleman. Revista Brasileira de Educação, 

Rio de Janeiro, v. 15, n. 45, p. 487-499, dec. 2010. Disponível em: < 

http://www.scielo.br/pdf/rbedu/v15n45/07.pdf >. Acesso em: 03 jun. 2019. 

 

BONELLI, Maria da Gloria et al. Ocupações e Profissões na Sociedade Brasileira de 

Sociologia: balanço da produção (2003-2017). Revista Brasileira de Sociologia, v. 5, 

n. 11, p. 18-28, set./dez. 2017. Disponível em: 

<http://www.sbsociologia.com.br/rbsociologia/index.php/rbs/article/view/310/173>. 

Acesso em: 10 ago. 2019. 

 

BOURDIEU, Pierre. A ilusão biográfica. In: FERREIRA, Marieta de Moraes; 

AMADO, Janaína (Org.). Usos & abusos da história oral. 8 ed. Rio de Janeiro: 

Editora FGV, 2006. p. 183-191. 

 

______. A escola conservadora as desigualdades frente à escola e à cultura. In: 

NOGUEIRA, Maria Alice; CATANI, Afrânio (Org.). Escritos de educação. 9 ed. 

Petrópolis: Vozes, 2007. p. 39-64.  

 

BRANDÃO, Zaia et al. Construção solidária do habitus escolar: resultados de uma 

investigação nos setores público e privado. Revista Brasileira de Educação, Rio de 

Janeiro, v. 17, n. 49, p. 193-218, apr. 2012. Disponível em: 

<http://www.scielo.br/pdf/rbedu/v17n49/a10v17n49.pdf>. Acesso em: 03 jun. 2019. 

 



CARVALHO, Francisca Eliane Dias de. Fatores socioeconômicos associados ao 

desempenho dos estudantes na prova de redação do Exame Nacional do Ensino 

Médio (ENEM). Tese (Doutorado em Educação) - Universidade Federal do Ceará 

(UFC), Fortaleza, 2017. 

 

COSTA, Leandro Augusto dos Remédios. As “escolas de elite” de São Luís: escolhas, 

segregação e estratégias de distinção escolar. Dissertação (Mestrado em Ciências 

Sociais) - Universidade Federal do Maranhão (UFMA), São Luís, 2017.  

 

DUBAR, Claude. A socialização: construção das identidades sociais e profissionais. 

São Paulo: Martins Fontes, 2005. 
 

______. A crise das identidades: a interpretação de uma mutação. São Paulo: Edusp, 

2009.  

 

DUBAR, Claude; NICOURD, Sandrine. Les biographies en sociologie. Paris: La 

Découverte, 2017. 

 

FLICK, Uwe. Introdução à pesquisa qualitativa. 3. ed. Porto Alegre: 

Artmed/Bookman, 2009.  

 

GALVÃO, Fernando Vizotto. Gastos educacionais e desempenho escolar: limites e 

possibilidades de uma abordagem. Cadernos de Pesquisa, São Paulo, v. 49, n. 171, p. 

10-33, mar. 2019. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/cp/v49n171/1980-5314-cp-

49-171-10.pdf>. Acesso em: 03 jun. 2019. 
 

MONSMA, Karl. A nova sociologia histórica: contextos, trajetórias, eventos e 

complexidade na análise da mudança social. In: RIBEIRO, Maria Thereza Rosa (Org.). 

Dimensão histórica da sociologia: dilemas e complexidade. 1 ed. Curitiba: Appris, 

2016. p. 55-99. 

 

RODRIGUES, Luciana de Oliveira. Ensaios sobre diferencial de desempenho escolar 

entre alunos de escolas rurais e urbanas no Brasil. 2017.  Dissertação (Mestrado em 

Economia Rural) - Universidade Federal do Ceará (UFC), Fortaleza, 2017. 

 

TERRIBELLE, Alexssandra de Oliveira. Juventude, Trabalho e Ensino Noturno: um 

estudo sobre os jovens da periferia de Goiânia. Dissertação (Mestrado em Sociologia) - 

Universidade Federal de Goiás (UFG), Goiânia, 2006.  

 


